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APRESENTAÇÃO 

O conhecimento científico é extremamente importante na vida do ser humano e 
da sociedade, pois possibilita entender como as coisas funcionam ao invés de apenas 
aceita-las passivamente. Mediante o conhecimento científico é possível provar muitas 
coisas, já que busca a veracidade através da comprovação. 

Sendo produzido pela investigação científica através de seus procedimentos, 
surge da necessidade de encontrar soluções para problemas de ordem prática da vida 
diária e para fornecer explicações sistemáticas que possam ser testadas e criticadas 
através de provas. Por meio dessa investigação, obtêm-se enunciados, leis, teorias 
que explicam a ocorrência de fatos e fenômenos associados a um determinado 
problema, sendo possível assim encontrar soluções ou, até mesmo, construir novas 
leis e teorias.

Possibilitar o acesso ao conhecimento científico é de suma importância para a 
evolução da sociedade e do ser humano em si, pois através dele adquirem-se novos 
pontos de vista, conceitos, técnicas, procedimentos e ferramentas, proporcionando o 
avanço na construção do saber em uma área do conhecimento. 

Na engenharia evidencia-se a relevância do conhecimento científico, pois o seu 
desenvolvimento está diretamente relacionado com o progresso e disseminação deste 
conhecimento. 

Neste sentido, este E-book, composto por dois volumes, possibilita o acesso 
as mais recentes pesquisas desenvolvidas na área de Engenharia, demonstrando a 
importância do conhecimento científico para a transformação social e tecnológica da 
sociedade.

Boa leitura!

Marcia Regina Werner Schneider Abdala
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RESUMO: A variedade de revestimentos 
cerâmicos existentes no mercado constitui 
diferentes substratos e, por sua vez, resultam 
em diferentes propriedades das argamassas 
a eles aderidas, além do constante aumento 
da demanda de placas cerâmicas em áreas 
molháveis e em fachadas. Em um revestimento 
aderente, a forma tradicional de selar os 
espaços vazios entre as placas cerâmicas, se dá 
através do emprego de argamassas de rejunte. 
O controle tecnológico empregado aos rejuntes 
apresenta-se obsoleto, uma vez que estes 
recebem inúmeros compostos como aditivos, 

adições e pigmentos, sendo com o propósito de 
melhorar seu desempenho físico, aumentando 
sua elasticidade e aspecto visual. O objetivo 
principal foi o estudo frente à exposição e função 
da argamassa de rejuntamento em sistemas de 
revestimento aderido. A metodologia adotada 
foi um programa experimental com a finalidade 
de caracterização de cinco tipos dos rejuntes 
pré-fabricados e uma pasta de cimento com 
inclusão de pigmento, além de submete-los a 
ciclos de secagem e molhagem. Os ensaios 
de molhagem e secagem destas argamassas 
seguiu a imersão em água dos painéis de placas 
cimentícias com o sistema de revestimentos 
cerâmico aderido por 72 horas seguido de 72 
horas em estufa com temperatura de 50°C.Os 
resultados mostraram granulometria máxima de 
1,18 mm; teor de água/materiais secos máxima 
de 0,28; percentual de material acumulado na 
peneira 75µm de 56 a 91% e retenção de água 
de 99 a 100%. A alteração de cor ocorreu para 
o rejunte superfino para porcelanato quando 
exposto aos ciclos de molhagem e secagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Argamassas de 
rejuntamento; Argamassas colantes; Sistema 
de revestimentos.

ABSTRACT: The variety of ceramic renderings 
on the market constitute different substrates 
and, in turn, result in different properties of the 
mortars adhered to them, in addition to the 
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constant increase in the demand for ceramic tiles in wettable areas and in façades. In 
an adherent rendering, the traditional way of sealing the voids between the ceramic 
plates is through the use of grout mortars. The technological control applied to the 
grouts is obsolete, since they receive numerous compounds as additives, additions and 
pigments, with the purpose of improving their physical performance, increasing their 
elasticity and visual appearance. The main objective was the study of the exposure and 
function of grout mortar in adhered rendering systems. The methodology adopted was 
an experimental program with the purpose of characterizing five types of prefabricated 
grouts and a paste of cement with pigment inclusion, besides subjecting them to drying 
and wetting cycles. The wetting and drying tests of these mortars followed the immersion 
in water of the panels of cement sheets with the ceramic rendering system adhered 
for 72 hours followed by 72 hours in a 50 ° C oven. The results showed maximum 
granulometry of 1,18 mm; water content / dry materials maximum of 0.28; percentage 
of material accumulated in the sieve 75μm from 56 to 91% and water retention from 
99 to 100%. The color change occurred for the superfine grout for porcelain tile when 
exposed to the wetting and drying cycles..
KEYWORDS: grout mortars; Adhesive mortars; Rendering system.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A norma de desempenho ABNT NBR 15575-1:2013 classifica os revestimentos 
de fachadas, conforme tabela C3 - Custo de manutenção e reposição ao longo da 
vida útil, Categoria D, Alto custo de manutenção e/ou reparação, Custo de reposição 
superior ao custo inicial e Comprometimento da durabilidade que afeta outras partes 
do edifício.

Aliado ao embasamento da norma de desempenho, é relevante o emprego das 
argamassas colante industrializadas para a fixação dos elementos de revestimentos 
cerâmicos nos canteiros de obra, devido à maior aderência entre a placa cerâmica e 
o substrato, à redução do desperdício de materiais e ao aumento da produtividade da 
mão-de-obra aliadas ao uso dos produtos.

A variedade de revestimentos cerâmicos existente no mercado constitui diferentes 
substratos e, por sua vez, resultam em diferentes propriedades das argamassas a eles 
aderidas, além do constante aumento da demanda de revestimentos cerâmicos em 
áreas molháveis e em fachadas, apropriadas preocupações em relação à durabilidade 
do sistema cerâmico vêm sendo ressaltadas (OLIVEIRA, 2004).

Em um revestimento aderente, a forma tradicional de selar os espaços vazios 
entre as placas cerâmicas, se dá através do rejuntamento das juntas com selante 
ou argamassa específica. No caso do uso de argamassa, essa deve atender aos 
requisitos básicos de dificultar a entrada e passagem de água para o substrato, 
absorver deformações e solicitações da camada de revestimento e dar acabamento 
estético (LOPES, 2015).
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Ressalta-se o preenchimento das juntas com os rejuntes pré-fabricados, que 
também se apresentam numa variedade de tipos e fabricantes. Para Ferreira, Gonçalves 
e Campanholi (2013), o controle tecnológico empregado a este tipo de argamassa 
apresenta-se obsoleto diante da multiplicidade de produtos industrializados, uma vez 
que estes recebem inúmeros compostos como aditivos, adições e pigmentos, sendo 
com o propósito de melhorar seu desempenho físico, aumentando sua elasticidade e 
aspecto visual.

Para Lopes (2015), frente à exposição e função da argamassa de rejuntamento 
em sistemas de revestimento aderido, o rejunte requer maior atenção já que o seu 
desempenho de forma isolada afeta no desempenho do sistema como um todo, seja 
do ponto de vista estético, de estanqueidade à água ou de segurança ao uso.

Assim, busca-se estudar as argamassas de rejuntes pré-fabricados comercializados 
na cidade de Porto Velho – RO, quando expostos a ciclos de molhagem e secagem. 
Espera-se disseminar os resultados no mercado local, além de incentivar os alunos 
dos cursos técnico em edificações e graduandos em engenharia civil ao estudo das 
propriedades e desempenhos dos produtos industrializados.

O objetivo principal da pesquisa consiste em caracterizar as argamassas de 
rejuntes comercializados em Porto Velho - RO. Quanto aos objetivos específicos:

•	 Avaliar três produtos de argamassas de rejuntes comercializados na cidade 
de Porto Velho- RO;

•	 Caracterizar os produtos quanto a massa específica e granulometria;

•	 Caracterizar as argamassas de rejuntes no estado fresco: a relação água/
materiais secos indicada pelo fabricante; índice de consistência, retenção 
de água e teor de ar incorporado;

•	 Caracterizar as argamassas de rejuntes quanto a absorção de água por ca-
pilaridade, resistências mecânicas e alteração da cor;

•	 Aplicar ciclos de molhagem e secagem nos painéis montados para assenta-
mento e rejuntamento de placas cerâmicas.

 

2 | 	ARGAMASSAS DE REJUNTAMENTO

Conforme a ABNT NBR 14992:2003, A. R uma mistura industrializada de cimento 
Portland e outros componentes homogêneos e uniformes, para aplicação nas juntas 
de assentamento de placas cerâmicas. 

A classificação destas de acordo com esta norma é:
•	 Tipo I - Rejuntamento tipo I - Argamassa à base de cimento Portland para 

rejuntamento de placas cerâmicas para uso em ambientes internos e exter-
nos, desde que observadas as seguintes condições: aplicação restrita aos 
locais de trânsito de pedestres/transeuntes, não intenso; restrita a placas 
cerâmicas com absorção de água acima de 3% em ambientes externos, 
piso ou parede, desde que não excedam 20 m² e 18 m², respectivamente;
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•	 Rejuntamento tipo II - Argamassa à base de cimento Portland para rejun-
tamento de placas cerâmicas, para uso em ambientes internos e externos, 
desde que observadas as seguintes condições: todas as condições do tipo 
I; aplicação em ambientes externos, piso ou parede, de qualquer dimensão, 
ou sempre que se exijam as juntas de movimentação e no caso de ambien-
tes internos ou externos com presença de água estancada (piscinas, espe-
lhos d’água etc.).

Quanto aos requisitos mínimos que os tipos I e II devem atender seguem as 
recomendações da ABNT NBR 14992:2003 conforme o quadro 1.

Propriedade Unidade Idade do 
ensaio Tipo I Tipo II

Retenção de água mm 10 min ≤ 75 ≤65

Variação dimensional mm/m 7 dias ≤[2] ≤[2]

Resistência à compressão MPa 14 dias ≥8 ≥10

Resistência à tração na flexão Mpa 7 dias ≥2 ≥3

Absorção de água por 
capilaridade aos 300 min. g/cm² 28 dias ≥0,60 ≥0,30

Permeabilidade aos 240 min cm³ 28 dias ≥2 ≥1

Quadro 1. Requisitos mínimos. Fonte: Adaptada da ABNT NBR 14992:2003.

3 | 	SISTEMA DE REVESTIMENTOS CERÂMICOS

Os sistemas de revestimentos cerâmicos são constituídos por diversas camadas 
desde o chapisco até a placa cerâmica e o preenchimento de suas juntas. 

Para Max (2014), as diversas camadas que compõem o sistema impõem restrições 
e submetem ao surgimento de esforços internos que tendem a ser expressivos quanto 
mais rígidas as camadas e podem levar ao surgimento de fissuras, perda de aderência 
e outros problemas. 

Santos (2017) comenta que no sistema de revestimento cerâmico o substrato é 
constituído pelo emboço. A Figura 1 ilustra o sistema de revestimento cerâmico e suas 
camadas.
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Figura 1 Camadas constituintes do sistema de revestimento cerâmico. Fonte: Adaptado de 
Santos (2017)

Podem ser aplicados tanto externamente quanto internamente as edificações 
e estão expostos aos agentes de degradação tais como: água, vento, gradientes de 
temperatura, sol, chuva, poluição.

Desta forma o autor sugere que devem ser avaliados o tipo de substrato (rigidez, 
resistência mecânica e resistência superficial), características e propriedades das 
placas cerâmicas (tamanho, cor e dilatação térmica, absorção de água, expansão 
por umidade (EPU), esmaltação; características e propriedades da argamassa colante 
(aderência e capacidade de absorver deformações) e as características e propriedades 
do rejunte ( rigidez, aderência à lateral das placas, resistência mecânica), além 
da variação térmica a que estão sujeitos os sistemas de revestimentos (condições 
climáticas a curto e médio prazos, insolação das fachadas, temperatura à época do 
assentamento).

Silva (2014) ressalta que para que os sistemas de revestimentos apresentem 
desempenho aceitável quando submetidos à ação direta das intempéries, como a 
variação de temperatura, chuva dirigida, em conjunto com as diferentes propriedades 
físicas e mecânicas dos materiais componentes, faz-se necessário efetuar estudos 
comparativos do comportamento em uso frente às diversas variantes que condicionam 
as manifestações patológicas em edificações.

No caso de anomalias no rejuntamento entre as peças cerâmicas ocorre pela 
ausência ou deterioração do rejunte nas juntas entre as peças. O rejunte impede a 
penetração de água para as camadas internas dos revestimentos.

Ocorre que a ação das intempéries (sol, chuva) resulta na fissura dos rejuntes ou 
que também podem ser deteriorados por impactos, manutenção de janelas, corrosão 
metálica das esquadrias, levando ao surgimento de falhas que se caracterizam por 
aberturas por onde a água penetra, gerando infiltrações nas edificações (SILVA, 2014).

Veiga (1998), cita que numa argamassa, a resistência à tração (Rt) é muito 
inferior a resistência a compressão (Rc) e que a relação (Rt/Rc) é tanto maior quanto 
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mais dúctil for o material, uma vez que que a variação entre a ruptura por tração e 
compressão se deve, principalmente, à fragilidade. 

Santos (2017) ao avaliar em seus estudos causas de anomalias em revestimentos 
cerâmicos em fachadas verificou que as fissuras e as falhas de rejunte aparecem 
em maior frequência, se caracterizando como pontos de falhas na aderência e que 
permitem a penetração de água no meio, podendo ocasionar vários tipos de manchas 
e um adiantado estado de degradação, agravando a perda de aderência.

4 | 	METODOLOGIA 

O programa experimental (figura 1) visa atingir os objetivos dessa pesquisa 
e divide-se, basicamente, em investigação das argamassas de rejuntamento 
comercializadas nas lojas de materiais de construção, ensaios de caracterização e 
exposição dos corpos de prova moldados à gradientes de temperatura, água, seguidos 
de verificações quanto ao surgimento de fissuras, manchamentos e fungos.

As cerâmicas a serem rejuntadas foram assentadas, utilizando argamassas 
colantes, aplicadas em placas cimentícias de dimensões 40x40 cm. Os painéis foram 
executados empregando argamassas colante ACI e ACIII e com variedades de quatro 
tipos de rejuntes industrializados (dois flexíveis do tipo II; um para porcelanatos, um 
acrílico pronto, um epóxi) e um produzido a partir de uma pasta de cimento e pigmento 
acrílico.

Os ensaios de molhagem e secagem destas argamassas seguiu a imersão em 
água dos painéis de placas cimentícias com o sistema de revestimentos cerâmico 
aderido por 72 horas seguido de 72 horas em estufa com temperatura de 50°C. Os 
ensaios foram realizados nas instalações do Laboratório de Resistência dos Materiais 
do Campus Porto Velho Calama.

4.1	Variáveis estudadas

Foram estabelecidas as seguintes variáveis principais:
•	 Materiais de rejuntamento: rejunte flexível em pó, rejuntes para porcelana-

tos em pó, rejunte acrílico e rejunte epóxi bi componente;

•	 Argamassas colantes: ACI e ACIII;

•	 Cerâmicas: 10x10 cm, 20x20 cm e 5x5 cm.
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Figura 1. Fluxograma do Programa experimental. Fonte: Autores (2018).

4.2  Materiais

Os materiais utilizados foram:
• Placa Cimentícia - basicamente constituídas de cimento e agregados mine-

rais leves. Foram utilizadas na espessura de 4 mm. A proposta inicial seria 
placas de 10 mm, contudo não se obteve êxito na aquisição de espessuras 
entre 6 e 10 mm. As placas cimentícias não necessitam de chapisco ou 
aplicação de emboço, assim representam uma menor variabilidade de re-
sultados nos ensaios quanto comparadas aos sistemas de revestimentos 
argamassados;

• Cerâmicas – foram adquiridas nas dimensões 10x10 cm e 5x5 cm  esmalta-
das, com absorção de água menor que 6%, além de 20x20 cm com absor-
ção de água entre 6<Abs.≤10%;
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•	 Argamassa colante -  tipos ACI e ACIII sendo de dois distintos fabricantes. 
A caracterização desses materiais foram massa específica, granulometria, 
retenção de água, retração linear, absorção de água por capilaridade e re-
sistências mecânicas;

•	 Argamassa de rejuntamento - rejunte comercial flexível em pó, rejuntes para 
porcelanatos em pó, rejunte flexível pronto para o uso e rejunte epóxi bi 
componente. A caracterização desses materiais foram massa específica, 
granulometria, retenção de água, retração linear, absorção de água por ca-
pilaridade e resistências mecânicas.

4.3	Ensaios

Os ensaios realizados para as argamassas de rejuntes procederam de forma 
distinta do que solicita a ABNT NBR 14992:2003. A justificativa é parte de que a norma 
vigente necessita de revisão em virtude das novas tecnologias e matérias primas 
inovadoras que surgiram. Desta forma o quadro 2 mostra os métodos utilizados e as 
idades de execução dos ensaios.

Propriedade Método de ensaios Unidade Idade do 
ensaio

Retenção de água ABNT NBR 13277:1995 mm 28 dias

Variação dimensional
ABNT NBR 15261:2005- 

adaptado com uso de 
paquímetro

mm/m 7 dias

Resistência à compressão ABNT NBR 13279:2005 MPa 28 dias

Resistência à tração na flexão ABNT NBR 13279:2005 Mpa 28 dias

Absorção de água por capilaridade 
aos 120 min. ABNT NBR 15259:2005 g/cm² 28 dias

Quadro 2. Métodos e idades de realização dos ensaios.
 Fonte: Autores (2018).

4.4	Ciclos de molhagem e secagem

Em cada painel foram realizados ciclos de molhagem e secagem. Cada ciclo 
teve a duração de 72 horas, sendo a temperatura máxima variando de 50ºC em 
estufa. Posteriormente os painéis foram submetidos ao intemperismo natural e devem 
permanecer por um período de seis meses a um ano.

5 | 	RESULTADOS

Os resultados dos ensaios de absorção de água das placas cerâmicas foram:
•	 Cerâmicas 10x10 cm – 0,40%
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•	 Cerâmica 5x5 cm – 0,60%

•	 Cerâmicas 20x20 cm – 6,8%

As argamassas colantes na forma de pó conforme o quadro 3.

Argamassas Diâmetro máximo
(mm) Módulo de finura Massa específica 

(g/cm³)
AC I fab1 0,42 2,19 2,80
AC I fab2 1,18 2,90 2,84
AC III fab1 0,60 2,50 2,96
AC III fab2 1,18 3,00 2,71

Quadro 3. Resultados de caracterização das argamassas colantes - granulometria e massa 
específica.

No estado fresco os resultados das caracterizações das argamassas colantes 
estão listados no quadro 4.

Argamassas Densidade Ar incorporado Relação água/
argamassa anidra

Retenção 
de água

AC I fab1 1,54 28,4 0,20 100%
AC I fab2 1,51 29,8 0,21 99,5%
AC III fab1 2,02 9,40 0,20 100%
AC III fab2 1,78 11,9 0,25 100%

Quadro 4. Resultados de caracterização das argamassas colantes – estado fresco.

No estado endurecido os resultados das caracterizações das argamassas 
colantes estão listados no quadro 5.

Argamassas
Resistência 
à tração na 

flexão
Resistência à 
compressão Rt/Rc

Coeficiente 
de 

capilaridade
Retração

AC I fab1 4,0 4,7 0,85 1,27 -2,00
AC I fab2 5,6 9,2 0,61 0,87 -1,44
AC III fab1 4,4 8,2 0,54 0,60 -0,68
AC III fab2 5,6 17,6 0,32 0,53 -3,92

Quadro 5. Resultados de caracterização das argamassas colantes – estado endurecido.

As argamassas de rejunte na forma de pó tem seus valores mostrados no quadro 
6.
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Argamassas Diâmetro máximo
(mm) Módulo de finura Massa específica 

(g/cm³)
Rejuntamento flexível 

tipo II - fab 1 0,42 0,73 2,97

Rejunte  tipo II - fab 2 0,60 1,27 2,97
Rejunte cimentício 
colorido, resinado, 

siliconado, antimofo 
e de acabamento 

superliso - VERDE

0,60 1,10 3,00

Quadro 6. Resultados de caracterização das argamassas de rejunte - granulometria e massa 
específica

No estado fresco os resultados das caracterizações das argamassas de rejunte 
estão listados no quadro 7.

Argamassas Densidade Ar incorporado Relação água/
argamassa anidra

Retenção 
de água

Rejuntamento flexível 
tipo II - fab 1 2,00 8,7 0,22 99,7%

Rejunte  tipo II - fab 2 1,97 5,3 0,28 99,0%
Rejunte cimentício 
colorido, resinado, 

siliconado, antimofo 
e de acabamento 

superliso - VERDE

1,82 13 0,27 99,4%

Pasta de cimento 
e resina acrílica 

pigmentada
1,79 7,2 0,41 93%

Quadro 7. Resultados de caracterização das argamassas de rejunte – estado fresco.

No estado endurecido os resultados das caracterizações das argamassas 
colantes estão listados no quadro 8.

Argamassas
Resistência 
à tração na 

flexão
Resistência à 
compressão Rt/Rc

Coeficiente 
de 

capilaridade
Retração

Rejuntamento flexível 
tipo II - fab 1 7,1 18,0 0,4 0,80 -1,4

Rejunte  tipo II - fab 2 7,2 13,6 0,5 0,20 -1,2
Rejunte cimentício 
colorido, resinado, 

siliconado, antimofo 
e de acabamento 

superliso - VERDE

7,6 20,5 0,4 1,30 -1,7

Pasta de cimento 
e resina acrílica 

pigmentada
4 37,1 0,1 1,97 -1,0

Quadro 8. Resultados das caracterizações das argamassas de rejunte.
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Quanto aos ciclos de molhagem e secagem os painéis que utilizaram a cerâmica 
20x20 cm, por representarem maior absorção de água, apresentaram descolamentos 
quando empregaram as argamassas colantes ACI. Já o rejunte para porcelanato verde, 
na desforma dos corpos de prova prismáticos apresentaram lixiviação (representadas 
por manchas brancas) e descoloração (alteração na tonalidade).

O rejunte acrílico pronto para o uso não obteve moldagem adequada para os 
ensaios no estado endurecido, o mesmo apresentou deformação exagerada após as 
desformas para caracterizações mecânicas, capilaridade e retração. O que ocorreu foi 
que os corpos de prova secaram na superfície e internamente permaneciam úmidos.

O rejunte epóxi bi componente, assim como o rejunte acrílico somente puderam 
ser aplicados nos painéis, o que demonstrou que devem ser aplicados em juntas finas 
até 1,5 mm e menor profundidade.

6 | 	CONCLUSÕES

Os resultados mostraram quanto a massa específica valores variando de 2,71 a 
3,00 g/cm³, granulometria máxima de 1,18 mm; O percentual de material acumulado 
na peneira 75µm de 56 a 91%.

O teor de água/materiais secos máxima foi de 0,28 no caso dos produtos 
industrializados, assim a pasta de cimento apresentou o valor diferenciado de 0,41, 
por não utilizar aditivos.

Os resultados para a caracterização da retenção de água foram praticamente 
de 100% para os produtos industrializados, sendo a pasta de cimento de 93% 
representando o menor valor. 

As resistências mecânicas foram adequadas conforme os valores das normas 
vigentes da ABNT.

Os ensaios de ciclo de molhagem e secagem destas argamassas seguiu a 
imersão dos painéis de placas cimentícias com o sistema de revestimentos cerâmico 
aderido por 72 horas seguido de 72 horas em estufa com temperatura de 50°C. A 
alteração de cor ocorreu para o rejunte superfino para porcelanato quando exposto 
aos ciclos de molhagem e secagem. 

Os ensaios de capilaridade mostraram argamassas de rejuntes e colantes 
inferiores a 1,30 g/dm².min1/2. Já para pasta de cimento 1,97 g/dm².min1/2.
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